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Artigo 5. o -O presidente da pro
víncia providenciarà para a demarca·
ção prévia dos supraditos quarteis
ou secções, afim de que os interessa- NalTa-n()s uma pessoa chega-
dos possam fazei' seus orçamentas !ln- da ante-bontem de I�ajahy:.
tes de chamar-se concurrentes. Em um destes ultImos dlílR,

§ Unico.-·As propostas devem ser João Polezi, I'eputaoo h()mem
feitas .sobre cada um dos referidos .D8rigoso, estandu ii. trabalhar no

quarte.ls ou �ecç��s. �'''':l'tào elu GilspaJ', Rlluhe que na
Artluo 6. ---Flcão sUjeitos a um _.

.

Cl
',.. povoa,cao se H1. abater ulua rez e

Imposto proporCIOnai a distanCIa per-
'

'

.

corrida os ani�llae� cargueiros e.deIPor/tal motIve. desc�u aO_,lugar,sella que trar.sltarem pelas menclO- porem em camlnho VInha-se ew-

Não serão restituidos os autogra
phos, embora não publicados.

mil contos, que ligue o mnnicipio de
Lages ao litoral, onde existem bons
pOY'tos de mar.

As publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias impnrtantes=-ató as

1 horas.

LEI N. 9G2 DE 9 DE DEZEMBRO DE 1882
Autorisa o presidente da província a contrahir

um emprestimo de mil contos de rs. (1:000:000#000;
pa ra construcção de estra elas.

O doutor Antonio Gonçalves Cha
ves, juiz de direito e presidente da
província de Santa Satharina.

Faço saber a todos os seus habi
tantes que a Assernbiea Legislativa
Provincial decretou e eu sanccionei a

resolução seguinte:
Arligo i. o-Fica o presidente da

provincia authorisado a contrnhir um
empréstimo de mil contos de réis .....

(1:000:000$000) até o juro rnaximo
de 8 %

ou a ernittir apolices corres

pondentes áquella quantia, ao juro de
7 %,que será applicado do moclo se·

guinte: :ZOOcontosem uma estrada que
partindo da cidadedeLages,convergin
do para a íreguezia de S. Joaquim da
Costa da Serra,

-

pela serra do Orato
rio, vá entroncar na estrada de ferro
D. Therezu Christina no ponto termi
nal da mesma; 500 contos para a de
S. Jose á Lages, com um prolonga
mento até a villa de Campos Nl)\'OS,

'1
pelo .'l'açadl\ feit.o pelo engenl�eiro

JORN'AL DO C(�[U}�IEnCIO Kreplll1, e um ramal que, partindo
'lUll n do campo do Frguerédo, và terminar

Os srs. assignantes, que na villa de Coritybauos; 300 contos

se acham em debito para para a estrada de Blumenau "' �l)llty
com esta empreza, são con- banos, C'Hn prolongamento ale Pal-

vidados a mandar solveI-o; mas.

podendo, os de fóra da capi- § Unico. -A reconstrucção da es

taI, remetter-nos pelo cor-
trada de S. José á cidade deLages,será

reio a. devida importancia, feita cOllflll'rnc o traçado do engenhei
descontando-nos a desp�za 1'0 Rubin Clcary.
de porte.

- - Artigo 2. o -O producto do peda-
gio das referidas estradas será appli
'cad o exclusi vamen te na conservação
das mesmas, pagamento dos juros dó
capital e sua amortisação.Lei n. 962 de 9 de Dezem-

. bro de 1882 Artigo 3_ ._('f.. provincia fica obri-

P I 't h gada a entral'l' annualmente com a
ara q!le Oi; el ores con eçam a .

ffi', .., I" .

1
.

I'
'..

I b ] quantia su IClenLe para comp et,.r o
u lnl1fa. dei prOVdInCI:l 50 fire destrac ::1S,

pagamento dos juros e amonisaçãoque OI ecreta a com o Im e atten-
d

1

't I
der-se os interesses commerciaes de di- ..::.��at a

4, o A c t
-

versas localidades. da provincial Pll- ,

r :god . � I:e ]on& ru,cça,o e cnn.-
bl' I 'd D I 5enaçao as sllprac It:1S Lstl.\das se-

tcdamo h-a edm segu I a.
.

e sua
_

el tdu- rão fei t:\5 mod ian te arrerna tação porra epre en e-se que a Intençao o
f h d1

.

1 d f'
.

I
.

d propostasem cartas t'C a as c por
degts da °dr. OI co�su tart aSt nelcessl.lda- -quarteis de 3 a ;) leguas no maximo
es, e Iversas Impor an es oca I a-

.

.

d 2d d·,· I J e com o prazo nunca maIOr e
es on e Ja eXistem e emento:, e pro-
ducção e florescentes nucleos' colo
maes.

Gonsta-nos que o exPl. sr. Palmei
ro, reconhecendu a utilidade d'esses
melhoramentos, projectava pôr �m

exeeução a referida lei.
O que ningQem póde duvidar é que,

se a província não póde construi .. es
tradas de cargueiros no valor de mil
contos de réis, tambem não será faeil
ao Estado, nas circumstancias actuaes
de suas finanças, construir uma via
ferrea no valor de mais de quatorze

o «Jornal do CommerciÜ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboJeiro
de Jorge Favier.

CM

CORREIO TERRESTRE
PAflTlDAS E CHEGADAS DAti MALAS

Parte ela capital:
Para Barra-Velha-c-nos .íias T e 22, e chega a 15

e 30.
Para 'Lages-c-a 7, 17 e 27; checa a 6, li) e 26.
P�r� Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 2[); chega a

q, l4, 22 e 30.
Para Laguna-c-a 5, 10, 15, 20,25 e 30; chega a 1,

6,11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel=-todas as ter

ças-feiras.
OBSERVACÕES

Ocorreiú para Barra-Velh; conduz tambem rn a

Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco
roy. o de Lages-para S. José, Santa Thereza , An
gp.lina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e ....ampos Novos, O de Caunas-Yleir as-c-pura Santo
Antonio, Lagôa, Tr-indade, Rio Vermelho!' Ribei
rão. O da Laguna-c-para S. José, Pa lhoça , Garopa
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba
r da, Areranguá, Jaguaruna e lmaruhy.

ESTRADAS

m:wIIpr" ...

nadas estradas, com tanto que .não I briagando sempre que parava em

ex�eda a f o. r�. por legua no maXIr!1O algum engenho. Ohegando á oa
e J rs. no muumo.

sa de Alexandre Persein , pedioArtigo 7. o -O producio da renda.
1 b. mais que )8 er: este vendo oarrecadada no servrço da .. mesmas se- ". .

rá applicado de modo �lle uma não seu estado, recusou satlsfazel-o.

pezé sobre as outras.isto e.que o peda- Polezi insistio, e vendo que nu

gio de uma não seja applicndo na da consezu iu, enfureceu-se e ati
conservação e reparos de outra. rou uma facada em Alexandre,

Artigo 8. o-Nos contractos serão
a qual não peguu pOI' ter Ray-observadas as seguintes regras: DInundo ias, pro-ente, muito a� 1.. -A bitola. das estradas será;;j tempo desvia-lo o golpe, tornan-no minimo de 4 1/2 metros a 6 no

maximo com o dcscortinnmento ne-
do a faca ao assa-s-no e jogan-

cessario das mattas na parte onde el- do-a á rua, ernquanto que Ale
las assombrarem o leito da. estrada. xandre fie «ccultava á furiu do

§ 2. o -Nos lugares onde (le; rios e assassino, procurando tumbem
\'I beirões não offerecem passagem a li vrar sua esposa.váo, obrigar-se-ha O emprcueiru a Ia-

Polezi .entâo, sedento de san
zer pontes ou pontilhões e a construir

barcaças e balsas que facilitem o trau- gue, tomou de novo a faca e Ín
sito. vestindo para RaylllundlJ ferio-o

§ 3.o-Nus lugares pantunosos.on- gr.i vemente, no ventre.
de furem uecessarios aterros, são pro· Raymuudo sentindo-se UlOI'
hibidas estivas, devendo abrir-se val- talrneute ferido e perdendo mui
las par1 cuchugar o terreno, ate au-

Jo-se () leito da estrada com o ;'Jlio
t() siltlgue, encaminhou-se pura

das vallas () engenho próximo no l-gar do

§ !1-. O-Em todos os lugares «nde crime; mas podendo notar que
forem neCCSS;lI'lOS fazer-se-ha hociros Polezi soffr egarncnte PI'(ICUrava
para dar esgoto as agu:ls. Alexandre Persein pura matal .. o ,

§ 5. o-:-�os lugares onde não fn- serv io-se elas P(IUC,\S f,nças que
rem possrveis reparos, cerne nas mon- ainda lhe restavau: e dirigio-solanhas, onde as chuvas tenhã» for-

á cosinhu da casa de Alexandr-e,mado caixão nu leito das estradas,
se.à feit;l a mudança, P"(lcur:wdo.se tomou UllJa espingarda e volt(Ju
as enco:'tas das montanbas ou 1',)1'- para. l) engenho. Então, aproxi
mando em zig zêlg e d:tnuo faeil es- ili<tnelo-Re () assassino, Raymun
coamento às agua:;, prdel'lndo-se seID- do deseanegou sobre elle a tlJ'

pre o lado sllalbciru das lllolltanhas_
ma, o que pr()duzio :lpenas o� 6. o Procur:H-se-ha (1uanto pll:'- d I;J etllpl'ego e a guns bagos desivel facilitar a r(ldagem nD leito da

estrada, dando-se () declive de 12 % ChUl!lbo no braço.
Polezi,yendo c1'onde partira o

tüo e 1'8C()n hecendo RaYlnnnrlo,
atirou-se de nuvo c()ntl'a este in
feliz e acabou de rnahd·o a fa
c:idtls, terminando (hol'j'(lI'!) por
abrir-lhe o pCÍtll e retalhar-lhe

no maXIlDO.

(Continúa)

NOTICIARIO

Acha-se em vi 'lgern da côrte
para esta capital, u exrn. sr.

conselheiro Malloel da Silva
Mafra, candidato á deputação
geral pelu segundo C]istl'ictc.) d'es
ta provincia, e que, consta-nos,
vem pleitear a sua eleição no

pl'oximu 20 escl'Utinio.

() cOJ'ação.
Aqui termina a triste

ção, que denuncia em

instinc;tos de hyena!

nal'l'a

Polez;i

RaYl!ll1ndo,Dias, a desgraçada
victima, era filho de uma viuva
e trabalhavn, parit sustentaI-a.

SCENt\S DE SANGUE
o assassino acha-se já. reco"

lhidn á cadea de Blumeuau.

1:>0 su..1

Oheg"u hontem de IJlanbã ()

vapdJ' inglez Canning.
-NoticÍa. o Correio Mercan

til, de Pelotas, ela ultima dat.a
(30 de Janeil'o):

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1 - '-C', )1'\1"'[-11 fiada !)O!' entre co rni nhos hUl'-d,Oell�udeüe, com', elle se anni-'iraram oa carne pl'llJ .l ' ..

"

I

"

I
,

,l, ti 1 d s aC'1 [da'lus de tl.nes. pura depois a qui lla a» despontar d esse nurne-a sen H-se lDCOI1IIr1n(ja ,h,
-

'-I
'

"

, ,

1 1 f 11 n t -es Des-] despenhaI' n'urn precrprcro. ao )'0 ou carta qUI] () deve fazer fe-1:me,!) por it ecerem 1 ,. 'I" '-"
1fi ' ,

stava =. som de urna' estrondosa garga- 117. por instantes nu desgraçar ocon a-8e qU(� a rez es .. c ' '
'-'

I
."

1 1 1 ' rolestia IlIJI'-' [harlu ! para sempre! Ide dizer-lhe quectarla (e ::-t,gnllla !111) • (., - ;
. •

, _,
.

di '.-J 1 r> a oarneou fez j! O jogo é fi circulo VICIOSO da a Sua casa esta a arder, qu, e <1que 010 lVlu110 (11)" (, ,b, , . ',' "
_,

'1' d.,

llequen'1 con-jnsper.mça ; o infinito ela cúbica: hUc\" umca filha esta mnri iun a ,eD!ll um ()S�O nrna, (
,t ",

'

, ,
, ,

t
� das 111a"08 reç;ul-Io ídolo do de«erto fundido dos que asna idolatrada esposao tra-A machina apita repetida- usa,) em uma .I n " " ,

", , -

, ,/ -

ta' 11,,--1, (') in flammar rio tal m;tneiraldotes das fillws e das joias das he,_; nem se. q.uel', yllS ouvirá!mente, porem os anirnaes na» se ,I 11
-

Oafastam, -Se!!llem a estrada e que o homem está eru perigo de mulheres, u despotismo di! uca- Não vos admireis disto. s espe-'-'

\"1'"1',1,, 'zo. O jogador perde a primeira etros não ouvem.precipitam-se sobre a ponte me- I -

Itallica. Dizia-se quo qn,1l1(ln se san� l_JUrada: espera a segunda, es!'e- As raras alegrias do ganho
A hi II !rI'OII a rez esta J. i, estava quat>ll!'a na terceira; perde a tel'ee, Ira, não compeusam as angustias e�"l. mac lIla co lO-OR... , ,

Um, fica esmagado, esfacel- morta.» espera na quarta: e�:pel'at'la a furores da perda. O dinheiro
lado, subre a ponte, n 10 metros The�;;()ltH:-(';-·p;·ovh:w�a� I quinta Ri quinta houvesse. Aca-

I
baixa de Vida!' quando ganha, e

do começo...
_

:3& SRr,ÇÃ:' , .I?<l a esperança quando acaba 0lsdw quando SC) perde. O dinhei-
Outro, é arrastado pelo limpa " R�lldlmentl) de 1 a 3 de �e�e;����o. pgo.

','

r» que se ga:h�, esquece-se: o

trilhos até 50 metros além da I �Pf'al ,

,- 1.3/20;)dJ Mas pDrque Joga o J'lg,td'ij'? f} qtW perde e mil vezes pesado,
ponte e ali .n-remessado , morto, i:;�p(�cl:ll .. ,- .. •. '112$03 Porque tem amor [:') dinhe�I'" C�l- mil v:zes eh�)I';t�l)., ? jogado)'
para um lad» ! 1:484-$592 mo (I avarento? Ninguém e mais que ganha uao e feliz: o que

Tudo isto em cima da ponte! ������ predigo do ql1e o jogad.u' perde é um r]e",gl'<lçado. O ganho
A machina par.u unieament'c "Vari.e(:lade Fóra da banca, onrie (l .li nhei- núo i.CHl h istoria nem arte: a

quando tinha passado (,) perigo. --_- 11'\)
lho é divindade, ninguem iJ pel'd:, teflJ flS f:Ol1R fastos e fi sua

Só a uma gl'aneJBfelicí(hc1e, a
O JOGO

. despreza mais desab"icla'lJent�.lel'itica. O jogador que perde,
um d'esses acasos i nexplic.i vci-, ,Quandi! l�ela pr '�lWll'a. vez c';-

O jogador joga pelo pra zer d(� ju- _ eX;l n:ina �,c jogou bem ou mal ;cl'i-
�'e dt'c've o nõ,,-(')' tel' C]'--',f'Cnl'!'I'II,lal"lc) tIve n;� CU1-lltill do llllpel'l'), e de-

1 1 t�{l'l ae: "ll<H' p'II'a(Jas' tl'I'a (_'()n
ci _; -t.. ,_.'" H

•

_..-', gal' Cnnl!) () eaeac 01' pc () prazer <v( (" (') c.", I \., ,,-

o trem ..e";e precipitado tullo no po�s ell: algl1illaq cl.nades, obsel" �o caçar. São a's commocões puno clusões edificuntcR.
, \'('1 em cel'tus hott'lS que os 1):\8- ,

, O d' d f l'
,a9y..."Imo. ',. .

r
- O'cntes e de;;;ordenadas, o reCOlO, SiHIlDi) o .liJga 01' e lZ e�./,-,,� Os, passagel'ro�', qlle el',\I1: 1111- saO'ell'OR a pl'lme,l'il (lstl'!lCea() Ü

l'
-

d lt)l'ofundo e I,'Jacifico', o du infeliz." Ü
•

1
() oe 10, a expans3-o () pntz;er, a

1 que l)rOCUl'aV,llll e'a {) )10!!O ca�
-

rl-]" 1
/'

I:> I Ihmerososl soffrerarn um gmnfe' U

eoneen t "<lcal) a (01', 0:-; anC8S e atroz, _"OVO vem-se- e na men-
] cartas. Ji)O'<\vam altel'cavarn, ,

.

1
' -choque e tod!,ls sào eonCl)!'c os em Ü

d' E
da surte quo dete[�t;tlIl U .]oga- te p !antasmas e VIBoes,

h, l' gtmhavam e pel' 1 til!. U, que
,.af:firma!' ::}ue a. mae ma PO(IH\

, 1 '� -t
. ,d')l, O 'ntlete que er� a sua cartah_, t tenho um genlO CIe Slllan a JllJ't:1 .te!' parado ao e egar a pOll e e

. '., Banca de J09;o ! Mercado hor- fa vo!'ita e que o fez perder vin-'t d d t "

c (leu que um bello dm t!stygmn.tlsHI'!3. 1
.,

ri f
'

.
eVl a o o ,esas re que sue c .,

'. I'lve1 (.(IS patl'lmOnIOS ,as :lltll- te pal'aclas,o agiota que vem eXl-.

d
_,

t t f', eSR') terI'lvel [lJ()ns tI'O r,u a con- , . , ,AIIl a, porem, ql1e an i_\ Ob-, ""I, "

,_ 'lIa,;, do::; capltue� ebs Indnstl'las gil' :, pagamento de lima lettra,. .

1 f' tt ' cl'etlsa(jãll ele til! oS OB VIClOS em .f>e llnposslve I o acto vem a eR-
_" de todas as I'IqneZitR do curpo e () criado que "':)m pedir dinhei-t

.

d 'e a neces'-II'd·'de um 80 capital. d I I AtI '1 1 d J'
ar aln a uma '\ z < \.' ,,'

• ii li. ma. cal' fi t)varn::;, e (OS- 1',) [Jara as (CHpeZas o 01:1, aq�e ha em cel'CtU' a estrada, Cu- Cumpl' ' h(1J8 com () jmamen- loca n'um lllOt1Hmt.o, como a.'ala- inulhel' que com a sevel'ida�i(: do
mo já determinou o governll im- to,

vanea. da Archimedes, fortunas seu gesto vem perguntaI' peloJilga-Re em toda pt\1'te dopel'ial. collllssaes! E que sensações, que resultado di) jtlg0 da vespera,tu-E B
/ f

. L' mundo; l1las o n part.e, algl1ma,- m age aZIa-se senúlr a
aneier1ado:;;, que sustos, que S(l- d,) pl'3I'Segue o illfdir. O aconlal'f 1 1 t d f·

.

h ;J t' de lJ!'otlshào, t an to C(llll�) nClstea ta comp e a e afln a '.10 1'1-
bl'osaltoH se não sentem ,11'dcla deste somBO é ai:lda peior: é1 d' l)aiz c em () tmctic ional Mn.cáu.go, a poato ta que as pa r\!'lêl.S
d'aquella peqUf.;na mesa. uma. reülirlade. Oxalá nud:_�:-;sed·

�

t'
' O t01'l'iveI viei,) do jng<> é a t'já ha quatl'o las nao UnCCll)-

J-"gIUl1 ali as f,lrtunas de lllão elle l)ol'lllil' �,ell1l)!'e !rui na de muitlls 11')lllens. No tu- !

em mão; jogarn as tl'istezas e ale---- multo da terupestilde vel't!gino-Hontem de manhã, f<l.lleceu grias de sernidante E'm s8mblan-
sa o jogo estraga ('s annos jl1ve·rOI)entinamente á ma cio Pl'Ínci- O d' tes; jogam as iras de coraçãll em! nis, jllg;\ 01', qllasl sompre es-

I)e, em fl'ellte .;; lllJ·u de f:lzendas
I Ih eOl'H(j'àn; ,J'o!!am (,s sarcaslllos deU!

cravo dos HO'iotas, vene e- es a �.do ,sr. Francisco Haemwke, qUê\n- ,.

Ü bOl.'ca em hocca' JO�;t (I aURSO'tl'unqmlltflade do seu sumno, a .

1
. 1'"

,

do demandava a casa, o indivi- 1
.

d
. JOgil o ( emonw.a egna o seu ro� to, os SOrnSilf'

,� _ ,.duo Pedro José di}, Silva, eôl' da sua fortuna pal n. acabar tl'is- Alh nao ha razao nem c111'CItf),
branca, de 58 annos dG idade, tellJente seus dias, sua vida! justiça llem injusti(;a; q que é, é
'solteiro, momdor nu:-; Bal'l'eiruH.

Escripto!'es,phUosophose lIlO- o que deve SBI'. As sentenç,ls da
Compareceu o sr. subdelegado l'alisbs de todl)s (J8 tetllp:)S, têm sorto nào têm appellação,de policia. do dist.l'icto, que flllminadu e et'tygmatisadu (J jo- Não ha no mundo praça de

promptamente providenciou a
gU1 mas ninguem com tanta se- commcl'cio com maior rnovimen

respeito. vel'idade e eloquencia como () to, nem theatr'o com scenas mals
O morto foi' tl'anspol'tado pa- authol' dlls Bnthamanes. variadas do que UUla banca de

ra o logar onde residia para ser
O jog,), diz �'. L, Gi)mes, meu jogi1. (Extr.)ahi sepultado, visto assim ter pe- mestre predIlecto de salldosissi- O que se pel'de rneIlDS no }J- """"U._".,,___""'PD!....tDdido um irmão do mesmo, que ,"

1 0'0 e/ o �. b' A d'ça� ) e/ Ule
-

.�-�,

ma memurl::i, e a contracção (e o <.In elro, . pel' 1" r -

SECÇÃO LIVREcompar'oceu ao ll'gal'. tudos os vicios em um Bó,a trans- nOl' que a perda. ..O medico que vel'ificou o obi-
furmação mpic1a e sllccessi va do O jlJg,ldol' vive só em quanto SR, EDITOR DO ((JORNAL DO CO�fMERCIO»to declarou ter sido a morte de-
passatempo em ""icio, d(_� vicio, joga. Núo ha p:ua eUe senã,) Em uma carta anunyma,qlie l'(c'ceui!la
em crime, do cl'ime em attenb- uma só idéa, um só sent.imonto, alguns dia", rliz-StHUU que, P(�l'gulltadoI

l) SI'. ,Justo,j io R�po.;o si era ex acto queGASPA� ,I ?e:�o cultr� u, uma divi?da�e ?m só amor, uma só paixã? --=
U ia SiJl' I'Hlll"v:do d(l array;J,l do S acco do�

Infl)rmam-nos desta locahrla- lmpw que pl'lrnell'O pede dlllbet- Jogo. Oh! com 1 a. sua respll'açao Lilllões o rú�pectivo professor Antonio
,

Lapes de I-ltro, g()['alml�nte estimadode: 1'0, depois os bens, depoi� a �e suspende, eomo () seu com· uli, equ'H!S os motivos de��il remoção,«Ha dias foi aqui abatida uma honra, depois a vida, final�lCn- çà,.) se contrahe, comi) o seu C()l'- s: S, resp()[)d'.�I·'l ,qll� o !1xm, Sr. Pr'e-
l'ez, e no dia segllillt'e mais ou! te a alma: -a fortuna que CUl1-, pll estl'emece,com() (JS !:leus olhos! :��e:�':s�a�����7;��;��'�u;a;��:n���menos todas as pessoas que com- 'duz fi. Rua victima m'edula Jcon- I

se fi tam, como a. SIU lingllll. se I

filhos e genros empr:egados não deve eiJ-

«Foi hontem 08 manhã.,.

Seguia para o interior () trem

ordinario da estrada de ferro ...
Ao aproximar-se ao capão 00

Leão, no descer da rampa, dous
cavallos collocam-se entre (JS

trilhos.

navam.

Quantas fortunai'l aI'l'llinadas,
qll<tnws suícidi:1s, quantas mUI'

tes e qu(\nt:t� (l('�gl':lÇiiR nào ve

ll1í,:'-; tO'lus Oi' dias! E qllailtoR
iufeliLjeH nãil vá" expiar slIas

luucuras lhlR masllJorras ou nu

exílio arrastand,) pum u abys[lio
a ::-;ua fa trI.Í 1 i li !

Si \.) j()gadol' reflect.iss(_' seria
mente naR con:;eqllencias do .10-
60, ulharia sempre com despre
zo para esse fatal mercado, pa
ra a ban<':(l dJ jogO! ...

vi da a uma aneurisma.

-(

\
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O b ., I 1 ,'Não hesitamos a dizer que não tem deixada
;; a :llXO. aS-II:;'II(\(;08 {·ec <Ir ,lO p".o em caso algllID de extirpar os vermes, quer em

presente que dissu!v,'l'ão :lmigav,dmell- creanças quer em adultos,que se acharâoaftlic-

te a sociedade c ..mmel'cial que girara tos destes inimigos cla vida humana.

n'esta praça soh a razão social de-Fa- NctO cleixamos de receber constantemente

ria &: i'v.lalheú'os, reti r ando-:,>e o ,,'"Icio attestaçôes ele medicas em falfor da sua efficacia

João Pereira Malheiros liv.�t'l e desone-
admiravel. A c"usado wccesso obtido paraste
rem�c1io, tem apparecido varias falsificações, de

I'ado de toda a rt'sponsabiliol:;dll <la mes- sorte que deve o compr"dor ter muito cuidado, f , ,"

[!l a fi rma, que Hn t ra ii f\8 ri (� já um'"J i qui - examinando o nome inteil'O, que devia ser ..1:\. ,f"
"

dab�� ��:rcr';)I:g�Od:;,�oC}�lí;J()�'r�l�:'ií�t(:.. 1886 -:"' Verm!f�rr�.__d��. A, FAHNESTOC[ I ;t1':.:r ,;' ,,' �,,'
Raymundo AntonIO de Farta. Joao ----.--.-----.----.---.- --- ---.

Pereir'a 1.11alhei1'os. rll ç l B:; � f:1. �� U'U: .r �H'>oI ti � O 'II
) I, t

____
!!J _ I)JJ QW � �� U b A hHlJl [, l _ T��,

O abaixo a.,;sign;1I10, -silcio liqllidilnlo estabelecido á !'ln de MatLo-Grosso I
da firma social -FaY'ia &: M_alheil'os, (junto a .casa àt'.! negocio cio Sr. capi-
«em ltql1loaçãn»-rnga al/s 'lev(;,jores lã\! P�\ollno) C!\ll1 (Ifficina de carpiu-da referloa firma o ObSfJq"lO de Vii'81ll1 tel'r'o- eI1ca-r'c'CU'\ .-.. -j t·J

•

ld
.. ." b,·-:,e l e OU\) e qual-sa ar seus dt,bltos, Visto como prpcló'a I . 'b I ., O" 0< • .-

com urge·mcia lflvar á ,'nal liquidação que! tr,1 a bo conculv;nt.t. ,1 SOl! pru-
as transacçÕ8s da me�m1l firma.

I
bssan,espcclalmenle labncüde carrt)S,

Ddsterro, 30 li8 Janeiro de 1886.- carroças, etc.
R,aymundo Antonio de Fal'ia I Mh.llUowGl�OSSO

cre�er artigos iniuriosos contra as pri-Imeiras auttioridades.»
Não dei a mínima imporbnci:-t a e�ta

informaçao, mas, v erido-u confirmada
por boatos poster-iores, resolvi vir á im

prensa, não paril a p resan tu r qualquer
ju�tificaçãn, pl)r' que, lo uvudo D()í]�,
nunca desci a sernelh�[Jte ras tejarueu to,

.. mas u n ica me n te para dizer-que póde se

fazer de mim o conceito qu� il cada um

,Il[ll'ouvel' () q us pntrego ao mais solem
ne desprezo a quem quel' que, para
conseguir o que deseja, emprp.ga a in

triga, arma v.I de qU8 só 03 infames se

servem.

De hu muito �el que S(� tem rlmpl'ega
do li maior d il igencia em indispor S. Ex.
contra 11 minha humilde e retirada in
d i virl u a l ida de. Porletn continuar na sua

meritoria obrn: pode S. Ex. a cred itnr
o que quizer e quanto quizcr il mAU res

peito.
Tenho prestado, durante [jA «rmns ,

alguns ser viç-s, co nsirler ados v al iosos

qner aqui, qnGr na Côr te. Encanecido,
poi� no serviço d,t Patria, não é dí�
admirar que hoje, se diga q u e se tem

larqas contas a ajustar comigo. A' S.
Ex toca d a r o (,preço que q uiz-ir ao

dito que se lho i m pu t a .

Terminando, pormi ttu-se-me dizer

([ue jâ estou muito; 'ollrig,'cido pelo, a n

lias para rastojn r .

Tenh» occupid» m n it os car[.;·lls p ubl i
cos, m as nern O� solicitei, riem b»jo lei
para conseg c i l-os.

AMPHILOQUIO N. PIRES,

EDITAES

ALFANDEGA DO DESrERRO
Nova J.natricuEa de es

cravos

O In oector da Alfund-g», em obed i
encia ao § 2° do art. i- da Lei n. 9517
de 14 de Ndv('mb('[J di) cor r eu te n nno

,

faz pub l rc.i, p"r:l eouhl'c:imento dtls in
teressa -II), que d,,�df' O di:: l°' ri(: Mar'Ç"
de 188U, à 1.0 dé' Milrço ;is li hur;:\:1 rla
tarde, de 1887, aCha-�0 "bllrta ii mil

tricula para O:i e,:cravos menores 'rle 60
annos e o arrolamento para os que ti
verem attingidu ou excedido e�sa idade,
Em (Jbediellcia à Lei transcrevese e ()

§ 7° no art, l° da Lei n. 3270 de 28 de
Setembrtl de 18�5, qUll é do, tlHor se

gu in tI"':

S,"rãll C')IISidpradd� libertos M e:'cra

v"s que IIi) pr:IZI) mal'c::r!,) não ti,'er,'Jll
sid,) uado,; li. matrienia, t) esta elau'ula
será ('xpress:1 (J illtHgl'alll1ünte dl'clara'
oa no., (·dit:t'"s t) li!), an[lufJt;in,: p,"L iril

pl'ell� I,

OU tr(j�im. fiC>l à <ii�p()siçã,) dos illt.n,

1'(!::hados, p.lra c()n�ulta. lia ,ala d() ex

perli"'!lto d I r'·.';d'tiçã'l, um eX('mplar
da 'L!li e 1"''''(>1 ctivI> J'('gu bmHnto.
Alf..rl j"g'l' il,) D,��tHrl"\, 29 d,· l),,

zembl'o ti,) '-1885 - O ln"pr. ctor, Peclro
Caetano 1l:fartins da Costa

DECLARAÇÔES

AO COMrtlERCIO

A.O PUBLICO
O abaixo as,ignado, t-udo de aUZ(HI

ta r-se plll' a 19-1Im tornpo d""sl:! c i pi tu l ,

do ixa por �8U proc urador l� ,'nCil1'l'toga,
do de �.'8IJS 1l,'gl)c;ios ati Sr . .Iu,é Nunes
Lo u z a.lu.n quem pussa or'UClll'ióC;i,) fI',·S-
ta ri a til ,-

'J

Desterro, IOde FevGI'(,iro de 1886.
Luiz Molteni.

C(JN�TIPA�Õ��J TO��E�J BRONCH[T[�J [ ROUQUIDAO,
A. Q11"1'T_T�,.'f /I

T""'�I("i:J. FUT 1VT01\-"í"A'R..'[:'l.. 1-..) _ ......L�..t\�, ..L::t� B - 1Q \,j J.:.!>.
I

• .�.J .J!Jl. .1."l .A.,'

!;URADAS 'H,ADICALMENTE PELO
PE]"�TOR...A..L :DE .ANGTCO

C!ill�·a as const,Üi::9açÕeS e"H 24 bOll'as ao ar H�7�e
Não tem di"ta uern rusgu;11't10. E' o uu i co PEITORAL !'ecc�iL.do dian""ientl)
u010s i l l u stres medicos d'ec;ta·('.ichde.

ANNUNCIOS

J, O'OLIVJ�IRr\ Bf\STOS & Co
participam aos seus amigos e fregue
zes que mudaram seu negocio da Rua
do Principe n. 10 e Trajano n. 2, para,
o sobrado de 4 portas da Rua Trajano
n. 5, onde continuam com o mesmo
ramo de negocio, de generos _ seccos e

molhados, louca e miudezas.
Além d'isto 'continuam com a fabri

ca de refinar assucar, continuando com
o seu antigo systema de venderem por
preços moderados.
Fabricamos vinagre tinto e branco,

l�cores, capilé; e tudo ele superio qua
lidade.que vendemos barato a dinheiro,
Pedimos a. coadjuvação do publico em

geral; e de nossa parte Iarernos tudo
quanto estiver ao 1l0SS0 alcance para
nos tornarmos agradaveis,

._---- "-��.-.--

para cma r.rdical ue todas as mo lsstias do estomugo e i n tusti nos . Debilidade
g(Jral, fastio, dispepsia, rla tu lenci a , v orn itns, peso e élff'l'ontum8nto [.I) e�tl)mag(),
col icas, di'irrllé.;:�, ,lgU(];(S ou ch rnnicas, hsmo r rho ides , enxaquecas G falt" d

regr:c: s ,

No mn io r numero rios Ci\�_;O.-: abre a v on t.«!o de come r em :J rlia',
Activa a ci rcu lução, regeil('T'a as forç:l.'; e truz [1"1' couscg u i n te

,'idad,-' rL,s fu ncções qn8 pareciã» completamcn te arr uinadns .

DE Ct�R(]Blr\JHf\LICOR

BI�Ni\ GA� HAtLAW�lL &, C.
N. {» 1$800, �. 7' à 2$000 a duzia H

em gr"z I mais em cou t a , vonde-se na

casa dfl mo v ais de J"ão Mú l l»r.

11 lUJA DO PRINCIPE 11
---------------,-_.-

íVl0BILIA
Ve!lde-se uma albtriaca, completa,
em perfeito estado.

Vende-se tambrm 2 pares de vasos

modernos, e um bonito goarda-roupa.
Conego Eloy.

_._------------

Este remedio precioso tem gozado da acceita.

ção publica durante cincoenta e gete annas! COTn�

eçanda-se a sua manufactura e venda em I827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

afferece a melhor prova da sua efficacia maraviJ.

hosa.

Para dar vigor ao COi'pO e purificar o sang!le. Não tem

resguardo.
dieta nem

PREPARADOS E PRESCR1PT03 PELO PIlARiiIACIWT1CQ

1 )()lYlillgC)S ela S", Pi·n_t.�Ji
Formado pela Academia do Medicina. di) Ilio de Janeiro

I[FTtT í\ Ti!_ Çi 1j1 WC iI PP;� T) �;/T ,� (! r:, v nD (l/I': P r1\ ;:rl-r \T fi lJlill,TT:O�.�:l.t��)1.:_Ji.)j:1 .l�1� ll.1t_'1.�.LVl.l'lV.LLll:11}1):V'ur�l�d.. ll)jjVtl. A.\ �

t'ELOTA:-; 4"c Rua @.",t.e de §'r�ten.rr:H"o.1t2 PELOTAS
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LABORATORIO IMPERIAL DO PHAHMAOEU'l'ICO

i:rSPlfl"1}W'ICOC: .\ DLH{O\T \ nosJC.l'- J1. u\_! .L' .. J u .tt i 1 .l. _ ..Ô_V.� k

petl) Govemo Imperial, JUllta�� de Hygic:ne da Côrte e Hepubliel:
A rgentina e Academia de LJ-!usti'ia de Pari:;;

•
L-

Salsa, caroba e manacá-· PTula.s a.nte m periôdicas,
'cura todas as m()!esti::t� J0 pf,Ji(;, preparadas COlU a pereiri-
rheum;lti�.nws agllcl'ls 00 chronic(ls e na, q.uina e jaborandy--cul':
tod:\s as affccçõ;,s de origem siphiiiti- radiealmcnte as febres inlnrnilteL1!.c::>,
ca. I'emiltcntes e perniciosas.
Pilulas de vela:mina-c,om· Vinho de jurubeba si:JT�

bate a,i pl'i�ues dl\ ventre, são rlepn- pIes e tarnbem ferruginoso
r:.ILlvas e rCl!:ulc\duI':\s. preparados eln vinho de ca

Elixi:r 'ele inlbiribina- r8:;- jú'--ÜmCt�Z 1J:1S inflall1tn:lçõe:; di.! fi
talwiece L1S dV;j)et.ictl�, facilIta as di- ga.d,) t! baçu agudas úu clJronic:ac.
gestões I� prC:lf1f)VC ;1:; projecções diffi- Pomada ante B herpectica
celSo --colllb;tlc a cosscir:1 cios dartros
Vinho de ananaz ferrugia ernpingmls em �� dias.

.,,..,_
.

.., A ('1--
•. -

ado-para os cbio� Linimento ante-rheUlna
�belia a hypoümia in- ticQ- cura as dores l'beolllaticas,
1sLi lue os hydr(jpicü� erysipebs e tlltllJl'es.

Sabonetes de mutamba
'3 :flores de aroei9 andyroba nhenicada e alca
".,nba--muitlJ lecom- trão sulphuroso - exccllente,'

,

J!1chitr', na h<:l!11()Ply- [jflS ellf(�l'midades hl'l'lleLicas, ma.ll

agudas ou cbroni�as. chas e ulceras da pelle'.
, cada vidro uma gui.a, para o modo de uzar,

e conselhos hygienicos

I' '.

" '

'.

)n,l'adnR e illi:t1S tQ(1l)�" aR outros de,J:)I'!lluh e mani
,armo B. do Hullanc!a ",8.0 vendidos pelos preços da
)(\sito central na Côrte; no depI)i-;Íto p..:eral p2.rfl a

janta Cath._arina, em casa ao phannac8ntieo
� M<� ql} [' fi:' �1'; li"" r � [li.. �\.ffl§ iA, lp n.··.'.O>L r nu: � u t \J iHIl � � �-Hj

tl"J

• 'i.
�
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Linha torçal
branca e de C0", de n. 10 a 40,
de dez a 1$800.
Dita branC<1 u. 50 a 80,caixa de dez,2$ a 3$500.
Linha Clal'ck branca, pr-eta fj de t.:ô,

res, em carrflteis de 200 jardas, duzia
900 rs.

Damassé de seda
branco e creme,a 1$100,1$300 e 1$500Dito de côres, gorgorào dfl"st.J.da côr
de roza e setim ondeado metro a
'2$500 e 3$.

' .......

Luvas de seda
caixa para senhll[';J.�, pretas, brancas e de co.

res, a 1$500, 2$ e 2$500.

\,

4

FAZENDAS,
ARMARINHO, Cl!APÉOS E ROUPAS FEITAS

POR PREÇOS BARATISSIMOS

para vestidos, a 500 e 700 rs, c.
Ditos enfestados. supar ior, de 700 a

1$000. '

Ditos-o que ha de melhol'-a 1$800
e 2$500.
Dapti,stes e nanzucks

de uma só cõr , a 220 a 320.
Ditos, idem, lavrados, c. 280,
Córtes de vestidos

de zephir bordado -novidade,- para
verão, com 15 c. 9$.

Cluny de côres
rendado, pal'a �aiotds ou polonaize, me.
tro 4$.

8etineta branca
e beija-flôr branco, c. 24.0 e 360.

Fustões brancos
cordão liso e bordado 500, 700, 900 I'S,

Colxas de chita
lindos dezenhos, a 2$000.

'

Ditas de algodão adaruasCildas, bran
cas e de côres, de 2$300 a 5$500,
Ditas de damasco de pura lã, de côr,

a 10$ e 14$.
Ditas de crochet, a 3$600 e 5$000.

Paletots (b� a lpaca preta e de côr .h- cbapéos de sol
sa, diagonal e loua.de 5$ a 10$. I( e soda, para cri ançu, a 2$ e 3$000.�6 côr, c, Paletots de diagonal Dito!'! para senhoras, a 4$.

I preto, superior,
a 14$ e 18$, Ditos alpaca, seda para homens a

C b tores D 4$�00."o er tos de pauno preto, fino, di! 9$ ii v

ne lã a 2$ e 2$200. 1]5$.
D.to,; seda sarjada, para homens, a

Escossezes Ditos de algodão a 1$200 e 1$600. Cbapéos de lebre,. pr�tos
8$500 e 10�.

d'algodão, largos, pam vestidos, c, 180, B Ib •• I .".,.
Ditos mer inó, para homens e senho-

_

e u Inas
, I

e l e cor as, copa mol le e copa du ra , pa· r as, 2$400 e 2$800Peças de algodao I pretas e de côres, l isa i, lavrarias e dou- r a homens, de 1$5.J0 a 5$. I' .'nacionaas e estrangeiros, de 5, 8 e 10 Irarias, c. a 500. 900. :',$,1$600 e 2$400! Qitos, fluos-ultima moda-a 6$. Phssés branC08,.
metros, de 1$ a 2$500. Ditos pura meninos, copa mo l le u co_I pretos. rle côres.dourados, metro a 360,
Dito superior, peça de 4.0 metros, 9$ Rendas d � côres pa dura, de 1$500 a 4.$. bOO e 800 rs.

e 12$. ' de algodão, metro 2W, 400 e 500 rs. Chapéos de palha,. "

Te�ou.·as
Dito enfestado, metro de 480 a, ..... Ditas de lã, metro l 600 e 700 rs.. su per ror ss para costura e alfaiates de

1$100. de set ím, de v�lllld(J, enfet t a dn-, pira '500 a 3$.
'

Rendas brancas meniuos e memuas, de 3$ ii 7$, I C'lllivete' finos c t dMorinl Dit d Ih"
' � om e sem esour a e

inglezas e francezas, peças de 160 a 1$ I os e pa a iug lez a, ab IS gl' .• ll 19';" 280 :1 2$.
'

largo, encorpado, peça de 5 fi 10 rue-
Rordado'" para menin ..s, a 2$800. _

tros, de 1$ a 3$500. ... LIvros para missa
Dito, idem, peça de 20 metros 4$500 brancos e de côres, peças dA !OO a 1$. Chapéos para senhora capa dourada e .�3 velludo a 1$500 e

e 5$500.
de vel ludo e de pa lha, u ltiui., mo.l.i , a 2$.

Botões para e"nf"eites 10$ e 14$, D"Dito cretone, superior de 20 metros li lagonaes. pretos
6$500 e 7�500. deseda, de todas as côres, duziu 160. Brins indianos superior-es, metro 4$500 e 8$,Dito, idem, peça de 40 j ar d as.. Ditos fie massa, idem, rluz i a 80 rs. e cassinatas cambraia, pari! calças a, Vestidinho'" e aV'entae.12$500. Ditos branco- de lic ho e fustão cor- paletots, c. 4.40. 'b

."

dão, duziu 80 rs.
,

I'anCJS e de córes, a 2$ e 0$,
.Gravatas pret,as Toalhas adamascadas

.... t b
'

, Alpacas'lavrâda8de nobreza e de gorgorão a 120 e 24.0. =ou ac e, � galões para mezas de j auta r. a 3$'e 4.$, dGravatas pretas Regatas e de côres a de côres, para enfeite s, peça <ie 5 e 10
' e có. es. para vestidos, modernas, c,

1$000· metros, a 40 a 200 rs.
• Fitas de damassé de seda 320, 400 e 500 rs.

.

" de CÔrH.:l. larga,; e estreH;í', met ro 240, . Tecido. de lã, de côres, assetiuadnGravatas plastron, novidade, pretas 320 e 400.
e de côres, a 700,· 1$300, 1$600 e 2$, Galões d � seda e bor.Iado para vestidos, c. 700 1';1,'
Ditas ou laços de dum assé de sedado para enfeite, peça de 4 e 6 metros, a

l1toletots brancos Meriuó dH cór. brrdado, para ditos,
!\ 600 800 b d d c. 1$ r s.

,

cures, para senhoras, \l 400 rs. e rs. OI' a os, para senhoras; a 4$ e 7$. E
Camh;fls Saias casimira de côr, a 3$.

scoasi as, nanzuck e moi-moi, bran-
Córtes de casimiras Saias brancas, bordadas a 2$500 eCOS, suporiores, de 500 ll. J$300,

'

de côres, para calças, de 4$ a 8$,
brancas e de côres, S� periores,para ho- 3..

'

Irlanda de linbo
C mem, a 2$300 "

800 1"')0asimirus e pannos pretos, de .. , ..... , D' b Col ar iuhos para hOlllens. brancos e
a ,"'�� O e 2$.

1$600 7$ ditas !'anC'IS, o que ha de melhor C I Ia ,co'{a o. de côres, duzia i, 3$500 e 5$. regoe a I (� linho p;lra serou las eem algodão, perfeita imitação de linho" t Ih 1$a 3$300. Punhos, idern, idem, duzia9$. oa as, m. ,

Dita" suparior para meninos, a 2$4.00 Lenços brnncos, Cretone de linho
e 2$800. embainhados, duzia 1$.1$600 tl 2$500. enfestado p:lr;l toalhas, ceroulas e len-

Ceroulas de linho Ditos com har ra preta o de côres, riu- ções, m. 1$600.
d zia 1$300 2$ e 2$:;00 Capil"_' rle dlug-"nal pr-eto, forradas (l�e e brim tro nçad« seti m. li 2$ (1 2$600 ' '-'.

seda, 20$,
� t.

� u

Di tas de cretone, a 1$300 e 1$600 Fichus de fi-óco
de seda de cõr, a 8$ Pentes e grampos
Ditos de lã de ma lhu , de 1$ ii 3$, �a��ot:a�8�: ti chapéus, atartarugado:l,
Ditos de linho,azul marinho e pI'etos, Grampo:" idolll, duzla, 800 rs.bordados a côres 3$.
Di tos de seda p,reta, hordado are. Enveloppes brancos

troz preto, a 6$, caixas de cem 1\ 300 réis.
coHetes para senbo.":\@,

branc!)s H de seja dd CÔ:', a 2$200,
4$500, 6$ e 8$,

FlanellasChitas em cambruinha, em fustão.ern
per-cale e em morim, largas e estreitas,
padrões novos, c. 160, 200 e 240.
Ditas superior-percale- cretono e

trançadas - nov idades-c. de 280 a 400
réis.

de li'[, em xadrez, c. 3'20,
Duas casimiras, de uma

500 rs.

Merinós pretos

Meias
cruas e de côres, p:HII h',mem, !luzia
2$600 e 3$200. .

Ditas idem superiores, sem costura,
4$, 5$ e 6$000.
Ditas brancas e de cÔ"es, para senho

ras, par 320, 400 e 500,
Di tas aI vejadas e cruas, su periores,

para senhora�, duzia 9$.
pitad de côres, lisas e riscadas, para

crianças, par a 200, 360 e 500 rs.

Toalhas
felpudas, duzia 4$800,5$500 A 8$,
Ditas, gl'andes, pal· ..:1 banho, a 3$.

Brim de linho
branco, trançado, sup:�rior m. 1$600 e
2$600.

'

Dito 1011a, superior, d'algodão, me-
tro 1$200. '

Ditos par,los, liso, trançado e lona
c. de 260 a 720.

'

Albun@ para retl·ato
a 1$600 e 2$.

Córtes de calça
de brins e cassilletas de cores, dH 1$200
a 3$.

Crocbet branco Calças,. collete� e paletots
enfestado, para cortinas e cortinados, de brim oe linho. pa do, trançado ametro 1$800 e 2$500. 2$600 e 3$800.

' ,

I\.g.ulhas
paré� machinas, duzia 700 rs.

60��tas p:lrCl mão, �up�l'i()res. caixinha

Lã para borda••

paC()te3 com 16 rneldas 1$300,
Dita rnlttlsada, pacote, idem,2$400.
Lig;ls elasticas com fivellas, p3ra se

nho!'<u; e criallças, pa r 160 e 320.
Riscados Oxf'ord�

suissu e outros, lizos. listrados e Xa.
dl'ez, c, de 100 1'8. a 320.

Riscado,� nacionaes,
baetas, e muitos outros at·tigos.

EM A ALFAND'f�GA
Regis & IrInão
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